	[image: image1.jpg]Escola
Profissional
de Fermil
Celorico de Basto



                                                                                                                                                            [image: image2.jpg]9 REPUBLICA
£~ PORTUGUESA

EDUCAGAO






	PLANIFICAÇÃO MODELAR



ANO LETIVO 2018/2019
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO: Tecnico Auxiliar de Saude 2018/2012

	DISCIPLINA: Gestão, Organização serviços de Cuidados de Saude


	N.º TOTAL DE MÓDULOS/UFCD’S: 


	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	6557
	50h
	Rede Nacional de Cuidados de Saude


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	· Identificar os principais marcos históricos relativos à evolução da Rede Nacional de Cuidados de Saúde.

· Identificar e explicar as principais políticas e orientações no domínio da saúde.

· Identificar os direitos e deveres do utente que recorre aos serviços de saúde previstos na Lei de Bases da Saúde.

· Identificar as dificuldades de acesso à saúde de comunidades migrantes em Portugal.

· Identificar os aspetos de desigualdade de género no acesso aos cuidados de saúde.

· Identificar os diferentes Subsistemas no Sistemas Nacional de Saúde.

· Explicar a orgânica do Sistema Nacional de Saúde e serviços associados.

· Caracterizar as estruturas da Rede Nacional de Cuidados de Saúde.

· Identificar o domínio de atuação de outros organismos que intervêm na área da saúde.

· Explicar a importância de adequar a sua ação profissional a diferentes públicos e culturas.

· Explicar a importância de adequar a sua ação profissional a diferentes contextos institucionais no âmbito dos cuidados de saúde.

· Explicar a importância da cultura institucional no agir profissional.


	· Perspectiva histórica da Rede Nacional de Cuidados de Saúde

· A Política de saúde

Principais orientações europeias em matéria de saúde: estratégias e orientações da Organização Mundial de Saúde

A Política Nacional de Saúde: estratégias e orientações

- Indicadores de saúde

· A Lei de Bases da Saúde: os direitos e deveres do utente que recorre aos serviços de saúde

- Os Direitos do utente que recorre aos serviços de saúde

- Ser tratada com respeito pela dignidade e integridade humana

- Ser respeitada nas suas convicções culturais filosóficas e religiosas
 Ter acesso a cuidados apropriadosao seu estado de saúde e situação psicossocal (promoção da saúde/Prevenção da doença, tratamento, reabiltação, cuidados contiuados, cuidados em fim e vida)

- Ter privacidade na prstação de todo e qualquer cidado ou serviço

- Ver garantida  a confidencialidade de dados associados ao seu processo clínico e elementos identiicativos que lhe dizem respeito

- Ter direito à informação que abone a favor de uma melhor prestação de serviços

 Poder apresentar sugestões e reclamações

- Os deveres do doente que recorre aos serviços de saúde

- Regime legal da resonsabilidade civil e penal por danos em saúde

· Humanização na prestação de cuidados de saúde

· - O cidadão como figura central do Sistema de Saúde

· - A vulnerabilidade da pessoa humana

· - A doença versus cuidados básicos de saúde

· - O contacto com a dor

· - A relação com o doente terminal

· A interculturalidade na saúde

· - Mitos e factos sobre (I) migração

· - Saúde, Imigração e diversidade cultural

· O género no acesso a cuidados de saúde

· Sistema, subsistemas e seguros de saúde

· O Sistema Nacional de Saúde

· O Serviço Nacional de Saúde (SNS)

· Os Sistemas de seguros de saúde

· Serviços e estabelecimentos do Sistema Nacional de Saúde em Portugal

· Estruturas do Ministério da Saúde

· - Serviços Centrais

· - Serviços Regionais

· - Institutos Públicos

· - Grupos de Missão

· - Outros

· A Rede Nacional dos Cuidados de Saúde

· - Cuidados Diferenciados

· - Conceito e filosofia de actuação

· - Modelo de cuidados e intersectorialidade

· - Composição da Rede hospitalar

· - Cuidados primários

· - Conceito e filosofia da Rede de Cuidados primários

· - Criação e implementação

· - Modelo de cuidados e intersectorialidade

· - Composição da Rede

· - Cuidados continuados/integrados

· - Conceito e filosofia da Rede de Cuidados continuados integrados

· - Criação e implementação

· - Modelo de cuidados e intersectorialidade

· - Composição da Rede: equipas coordenadoras, unidades e equipas prestadoras e hospitalares

· - Cuidados paliativos

· - Conceito e filosofia da Rede

· - Modelo de cuidados e intersectorialidade

· A articulação entre as diferentes estruturas do Sistema Nacional de Saúde em Portugal: circuitos e modelo operativo

· Outros prestadores que intervêm no domínio da Saúde

· Segurança Social

· Sector Privado

· Poder Local

· Articulação intersectorial entre as estruturas/ organismos do Sistema Nacional de Saúde e outros prestadores que também intervêm no domínio da saúde

· As novas áreas de abordagem aos cuidados de saúde

· - Linhas de atendimento telefónico

· - Sítios na Internet de aconselhamento e apoio

· Ambiente e cultura organizacional: noções gerais nas instituições de saúde


	Exposição oral e dialogo com os formandos com recurso a material audiovisual e legislação existente.

Trabalhos de Grupos/individuais

Fichas informativas e formativas

Ficha de avaliação
	AA VV. 

Pla n o N a cio n al d e S a ú d e 2 0 1 1 - 2 0 1 6 : C uid a d o s d e s a ú d e h o s pit ala r e s , Ed. Ministério da Saúde, 2010 

AA VV. Plano Nacional de Saúde 2012 - 2016, Ed. Ministério da Saúde, 2010 

Farinha, Ricardo, Otimização de redes de cuidados de saúde, Dissertação de Mestrado em Engenharia Biomédica, Instituto Superior Técnico/ Universidade Técnica de Lisboa, 2007 

Campos, Alexandra, “Estatuto do Serviço Nacional de Saúde – breve apresentação e comentário”, Revista Portuguesa de Saúde Pública , 1 (11), 1993 

Teixeira, Sónia, 

Representação social da equipa multidisciplinar, Dissertação de mestrado em Enfermagem, ICBAS/ Universidade do Porto 

Sites Consultados 

Alto Comissariado da Saúde http://www.acs.min-saude.pt/ 

Direcção-Geral de Saúde http://www.dgs.pt/ 

Portal da saúde http://www.portaldasaude.pt/


A ordem dos módulos definida para a lecionação dos módulos/UFCD’S corresponde à proposta do programa homologado pelo Ministério da Educação?
	Sim
	
	Não
	


Justificação didática da alteração:
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